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Ementa: 

São bastante recorrentes, no imaginário social, as associações entre a prática 

educativa escolar e o amor; elas podem assumir um viés religioso (à semelhança do 

sacerdote, o professor aparece como aquele que, por amor, abraça a missão de ensinar) 

ou um sentido maternal (a profissão docente como vocação naturalmente feminina). Na 

pesquisa acadêmica contemporânea, ganha força o argumento pós-moderno de que a 

face amorosa da educação repele a verdade e o conhecimento objetivo e se efetiva como 

uma experiência lingüística. No contexto de desvalorização do conhecimento objetivo, a 

escola é esvaziada em seu papel de socializar o saber e atrelada à mera aculturação cujo 

compromisso circunscreve-se  simplesmente ao “modo como as coisas são ditas” 

(RORTY, 1994, p. 353) e à valorização da experiência vivencial singular e imediata. 

Este minicurso tem como foco a proposição geral de que o amor e a paixão são 

elementos essenciais da educação escolar. Contudo, ao contrário da perspectiva pós-

moderna, defende-se que o Eros primordial da educação escolar não se efetiva quando 

se abre mão do conhecimento objetivo e da sua apropriação. Para desenvolver essa 

idéia, são tomadas de empréstimo algumas considerações de Platão sobre o amor no 

clássico texto O Simpósio a fim de repensá-las a partir das reflexões de Marx sobre a 

paixão nos Manuscritos Econômico-Filosóficos. Trata-se, portanto, de recorrer à 

concepção marxiana clássica sobre o tema no intuito de construir um arcabouço teórico 

crítico alternativo à abordagem pós-moderna do assunto. 

A ascese erótica que Marx nos autoriza a pensar representa um caminho que se 

move entre conhecimentos espontâneos e formas culturais elaboradas, entre a 

particularidade do indivíduo e a universalidade do gênero, entre a satisfação de 

carecimentos e a produção de novos desejos. Somente ao cumprir essa tarefa mediadora 

é que a educação escolar afirma homens e mulheres como seres passionais e abre 

horizontes para novas objetivações que respondam a esses novos desejos e 

carecimentos. 

A prática educativa que não leva não leva a novos carecimentos, a novas formas 

desejantes que enriquecem o sentido do humano, que apenas acultura aos valores 

hegemônicos, que renuncia sua função eminentemente mediadora de socializar o saber 
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científico, artístico, ético-político e filosófico, na verdade, abdica do Eros, cai no 

desamor. Não se trata aqui de conceber o desamor como relação sentimental imediata de 

desprazer ou constrangimento entre professor e aluno, mas “[...] de considerá-lo como a 

negação do desejo do professor e do aluno de/na apropriação do saber [...]” 

(LOUREIRO, 2006, p. 227). 

 

CONTEÚDOS 

1. Educação e amor: algumas abordagens tradicionais e contemporâneas do tema 

2. O Eros platônico 

3. A paixão em Marx 

4. Amor e paixão como facetas da educação: desdobramentos para a relação entre 

escola e apropriação do saber 
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